
Unidade Acão
,

é o que se requer e im.põe nesta hora de .sobressaltos e apreensões a todos

os brasileiros, quaisquer que lhes hajam. sido às sitnpatias e incl.iD�ções
anteriores ao rOOlpil11ento de rela§ões COlO as potencias anti"'delDocrát'icas

ns e e e

,
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(A voz da confraternização, que do discurso do Interventor Nerêu Ramos eeoêu de Biumenau a todas as plagas cataria·en._)
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A perda de
--

avrao
..

UOI

da Pan'air
RIO, 28 (A GAZETA) - dirig do pelo cmt e. Ismae]

Verificou-se grave desastre Guilherme,
com o avião da Panair, que

S EMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO -

partira, desta capital, com
Todos os pas'il"geiros, era

d
' , S 8 P I P numero de 1-1 e os trtpulan-
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tes, que eram quatro, perece-

DIREÇÃO: N O X I Alegre - informa o Ministê-
ERedação e oficinas LAGUNA - Sta. Catarina A

A

AS SI NA T U R A20S$000 rio da Aeronáutica. O aci- ramo ntre os oassageíres
3

nual •••• ,.. d d
,. figurava o dr, Lineu de PaulaRUA 13 DE MAIO, DOM I N G O DR. JO.\-O DE OLIVEIRA Semestral ••••• 10$000

ente eu-sde onst�m, p�oxlmoI
a represa e anta -vmaro Machado e oministre Eduar-

C. Postal, 34 • Fone, 86 4 de Outubro de 1942 N Ú m e r o 5 O Avulso. • • • • •• $400 '
,

I em São Paulo. O avião era do Lopes.
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li "Falo-vos com a mesma rude franquesa com -iro
o " GO t'que aqui, em plena praça pública, vai para dez

anos, em vésperas de porfiados comícios eleitorais,
.

' ,

adiantei, na consonancia da minha indõrrnida fé pa-

triótica, que se os acontecimentos internacionais se

repetissem, a minha atitude seria a mesma de 1914:

contra a Alemanha pangermanista, inequívoca e des­

assombradamente contra ela, inimiga irreconciliável

das .nações não talhadas para a colonização politica e

qúe não fazem da fôrça bruta evangelho e craveira de

classificação de povos com jús á, soberania", II
II (Do discurso do Interventor Neréu Ramos, em BI"men_3;;;U_);;;;;;;;;;;;';;';;;;;';;;;;;;';;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiiíii;;;__;;;.JJ

0« Pargo », construido por I sentes os representantes do I xoto, que !le .dirigiu �fi "r�
enc?menda �o g?verno ?fI-1 Presidente da Republ ica, do' sente� para realçar a eb[s ,ele, taníco nos estaleiros da ilha M rustros da Marinha e da Henrique Lage, e a alta. J'.".,
do Viana, foi lançado ao mar Aéronáutica, do Chefe de' ção de responsebílrdade éllI

lha
poucos �ias, realiz�ndo,-se

Policiá do Distrito �ederal,. operário o,raSileiro a q.l!Jem j,t\­
nesta ocasiao expressiva ce- do Corpo de Bombei-es, o cumbe, nesta emergência,
rirnônia que teve a presença Almirante diretor do Ensino missão de marcante impor­

i de altas autoridades civis e Naval, os adidos navais ás tancia, A, últimas palavras
I militares, assim como de nu-I embaixadas da G"ã·B-etanhll do interventor fluminense fe-
merosa ms;sa popu'ar. I e do Uruguay, o�icia�s e dri- ram seguidas de . apb�j8S
D. Alzira Vargas do Ama- gentes da Orgenização Hen calorosos

ral Peixoto, que compareceu rique Lage, construtora do A Sra. Pedro BrtmJct 0{'J{l.,
'em companhia do Cornm- navio. decorou a Sra. Alzira V'srgAS-
jante Ernani do Amaral O primeiro orador foi o do Amaral Peixoto � II'

Peixoto e figuras da adrni- Sr, Pedro Brando por parte Cruz de Malta, <l'tf.tble_a
nistração fluminense, foi a da empresa construtora. da Organiz rção H�n1'l�ué.
madrinha do navio Nota- Falaram, a seguir; os S1's. Lage», ouvindo-se-então �té­
vem-se ainda entre os pre- Carlos de Assis Tavares, ope longadas palmas.

rário da ilha do Vran i, FU3d A seguir a m$d.fÍ'nha �8
������4_�-��I�m· - - ,��-�.�-���-��.�����-���.��.�'�.���-��.��-���.��_������_�_. Estrcla,pres�ente doSindi «PHgo»q�ebrou a gUMfa

cato dos capitães da Marí- de «champagne », ent1ual'ilt�
"'

nha : Mercante, e Polonío o navio deslisava para a igtf9.
,. Russi, representante da Fe- ao som do Hino Nacional,

deração dos Maritimos. executado por uma banda d�
-Segl:l.ftf-Sp.· CGm a palavra Exército, e entre palmas de.

o Comandante Amaral Pei- todos tls presentes,
P -I'

.

a avras
..
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amos JULGA-SE SER UM
,No banquete que lhe foi Iram, atentàndo-lhe reiterada, .corre nesta hora o dever nos dia a dia mais radiosos, mia, que ingênua e orgulho- no�fWiO A G'E'STAP',O.:oferecido, em Blumenau pe- covarde e afrontosamente indesviavel de se lhe consa- e comandada por oficial de semente supõe obra sua, r bIJ A a:.

los representantes de todas contra a soberania, duas na- grar inteiramente á defesa e estirpe, uma unidade do 'que o ,Brasil não é um país Um despacho telegráfico I Foram tambern apreendi­
as classes sociais do rnunici- ções que o totalitarismo na- á salvaguarda do patrimonio. glorioso exército de Cax as, sem alma e sem a conciên- recebido pelo capitão Lara dos objetos de. grande Valor.
pio, e durante o qual lhe z i-fascista alucinou na des- Há inimigos internos a vi- o gládio que nunca foi ven- cia nitida e vigilante dos Ribas, procedente de Itapi-, material, entre os quais nu­
foi entregue o produto da vaírada ilusão de que domi- g ar e externos a combater. cido, porque era o próprio seus deveres continentais. ranga, na fronteira com a. merosas peças de ouro �
coleta pro-aviação national, nariam o mundo civilizado, Uns e outros querem o sa- gládio da unidade do BsasiJ. Os submarinos que man- República Argentina, infor- prata,
o sr, Interventor Nerêu Ra- uma vez que se incorporas- crificio dos ideais de líberda- Uni-vos em tôrno dela, damos ao fundo insondável ma haver o sargento Novak.

. mos pronunciou o seguinte sem no cortejo de fogo e de e independencia, sob prestigiando- a da' V03sa so- do oceano que é reta da sub-delegado de policia na-
05 propríetârlos da refe-

d i s c u r s o, calorosamente sangue as, ambições impe- cuja inspiração cresceu e lidariedade patriótica e cer- nossa destinação no mundo quela vila, realizado uma
rida casa, que' últtmamente

aplaudido: rialistas da traiçoeira terra vai prosperando o Brasil. cando a cada vez mais dos civilizado, falarão á con- busca na residencia de Karl estava abandonada, os· 8]8-
«Senhores:

.

nipônica. Com o Brasil ou contra entusLlsmcs e das ardencias ciencia entenebrecida dos I Custodis, apreendendo copio- m3es WJ!hel� K'ul Custodis,
A mobilização civica, que Cumpre, portanto, a to- o Brasil. E' o dile na do da vossa alma de brasileiros, nossos agressores, a lingua-I so material elétrico livros; Karl CustOdl5 e E!eonol vo'n

carreou em poucas horas dO'l nós adequar a menta- qual não ha fugir. para que ela seja a vossa gem persuasiva da nos�a de-I de propaganda 03zi�ta e ra-! Frendziniki, enGontrâm-se

para a campanha .nacional !idade á situação que nos Os que contra, ele estive voz e o vosso coração, a term�nação de não recuar e
I cista alemã, várias maquinas I p�êso� .sob figor?sa }ncomu­

de aviação a e I e v a d a foi imposta e a tua r rem, velada ou abertamente, vossa conciência e a vossa de nao ceder, mas de

avan-I fotograficas, várias máquina� I nlcabllIda?e, pOIS ha funda­
s o m a que me aca- na conformidade dos devem ser afastados do nos- determinação, a vossa segu- çar e de vencer. de escrever, e até, um 1 c8-1 das suspelta3 de que Os mes­

bais de entregar, define es· imperativos da sé'guranç'il 50 convivia, para

tranqUili-1
rança e

o.
vosso ímpeto, a Quai�quer que sejam os zinha ambulante de campa- mos sejam agentes da Ces-

plendidamente uma atitude. nac:o:1al, para que não daçle dos nossos lares, se- vossa fé e a vossa confian- sacrlflclOs que lhe ;eserve a nha, com o respectivo carro. I tapo,
'

A atitude varonil de que a6 nos atinja a lastimosa sor- gurança dos noo:,so: filhos e ça na marcha gloriosa. e caminhada, seguira o Brasil

primeiro toque de sentido, te daquelas de�graçadas na- garantia da terra generosa triunfal do 3rasil. - impavidamente o seu desti­
Blumenau pôs-se de pé para ções que a «quinta-coluna» e boa, cuja �ensibilidade pa- Nesta hora de supremos no de colaborar insubstitui­
o serviço da ?atria comum. anestesiou e dfsf;brc:u, an· triotica não lhes foi dâdo sacrificios e de renúncias vt:: e decidido da obra que
Foi resposta que lhe saiu tes que nelas campeasse, apreender, Apontá, los é sagradas, mas tambem

.

de h'á de redimir a civiliz ç�o
clara e sonora do.> corações, para atordoar, humilhar, dever de todos, que i�so é afirmação e de destemor, universal da influencia ne­

aos que, desconhecendo-o, corromper. e escravi�ar, a serviço á causa do Brasil, elevemo-nos 'acima de nós fa<;ta e anti-cristã dos deuses

-esperavam deparar aqui um selvageria gelmanica. que não queremos golpeado I
mesmos, acima dos nossos do materialismo racista, an- ��"r.c.a1l4a' Onúcleo maciço de concien- Unidade de pensamento e de sUl'presa, nem dominado

I
ressentimentos pessoais e das ti-de�Jcrático e totalitári? I

U�� �'- li.

cias devotadas ao nazismo, unidade de ação é o que de terror ou coberto de nossas divergencias sem ex Nos nos queremos dlflgrr ,

ou "amolecidas e adormen- se requer e impõe nesta ho- cinzas. pressão. Cessem as ambi- e governar, e havemos de

I lnento ,paratadas nos seus sentimentos ta de sobressaltos e apreen- «Os nacionais d<.;s paises ções desregradas e. os egois· fazê-lo, por nós mesmos,
de brasilidade, sões a todos os brasileiros, 'com os quais estamos em mos criminosos Emudeçam. traçando-nos: só nós, o meri- lniO'os doFalo-vos com a mesma quai�quer que lhes hajam guerra; que aqui vieram e RS paixões desordenadas e diano das nossas relações com . D
rude franquesa com que sido as simpatias e inclina· construíram os seus lares os impulsos sém disciplina os outros po'vos e impedindo
agui, em plena praça públi- ções anteriores ao rompi- de forma regular e honesta», Silenciem os rumores d? pes- com a altivez da, nossas tra- �IO, 28 (A. N,) O vespertinu «A Nélite) divulgou o

ca, vai para dez anos, em menta de relações com as já o esclareceu, em maneira slmlsmo e ensurdeçam as dições, com a energia e a fôr- seguinte: .

vésperas de porfiados comi- potências anti-demOcraticas, que é ordem e norma de vozes dos despeitos e dos I ça da nossa soberania, com os
.

- Anuncia-se como passiveI a alteração das leis 'qu�
cios eleitorais, adiantei; na Os que não obedecerem ação, o inclito Chefe na- desenganos. Purifiquem�se b�ios dos 'nossos homens e as regulam O. funcionamento do Tribu'nal de Seguranç-a, para
consonancia da minha indor- de cabeça erguida e coração cional, «nada devem recelar as almas de ódios e r?nco.- virtudes da nossa raça. que o fim de estender a competência dêlse órgão a certas espe­
mida fé patriótica, que se desafog&do á vóz alta de enquanto permanecerem en- res e tonifiquem-se as con· os caminhos da nossa existên- cies de crimes, de acôrdo com o artigo 173 da C:)flstituiçã�,
os acontecimentos interna- comando do Chefe clarivi- tregues ao trabalho, obe- ciencias nas águas mila��osas cia independente sej<lm as- que teriam de ser julgados pelos tribunais militares.
Clonais se repetissem, a dente, que tão patriótica- dientes á lei e prontos a da crenç�, para que possa- sinalados por marcos de es�a- Assim, seriam, julgados por aquela Côrte O!5 indiv'í-
minha atitude seria a mes- mente septiu e somou as colaborar nas atividades mos, ungidos da mesma emo- nha e incerta origem. duas responsaveis par crimes de espionagem cívil, itldiu-
ma de 1914: contra a Ale- aspirações e os votos da na- defensivas do país�, ção, hastear altivamente o A' frente dos destinos da ções de naturez� comercial, informações destinadas á luta
manha pangermanista, ine- cionalidade para lhes dar, Os que dessa norma se pavilhão da Pátria una. fn- Pátria está Getulio Vargas, marítima
quívoca e desassombrada- como lhes deu, o rumo claro af:'artarem, hão de contar divi;ivel" l!vre e imortal. símbo�o de bravelra � de Qualquer crime que seja julgado 'pelo TribunalMilitar
mente contra ela, inimiga de uma deci,ão da coletivi- �om � energia serena" �as . ,la, verlflca.ram. os noss�s IOtr�pldez, A sua e�cepclOn�l_ ou Tribunal de Segurança, no caso de,condena-ção á morte,
irreconciliável das nações dade brasiltira, faham á mflexlvel do �oder publtc?, Inimigos, �s inimIgos �a lt- s�nslb!lldade paWotlca �dl- i sendo militar, o condenado saiía da pri�ão para enfrentar
não talhadas para a coloni- Pat'ria e pecam irremissivel· para os castIgar. e pumr

I
berdade e mdependencla dos vmha os anelos na�lOnals e I o p.elo.tão de fuzilamento, com o uniforme comum, mas.sem

zação politica e que. não mente contra os mandamen- em modo e maneira que o povos, os que rondam as recolhe com adtp ravel per- mSlgmas, e quando cívil deve saír da Prisão decentemente
fazem da fôrça bruta evan- toa dvicos da sua tradição exigirem os interes�es do nossas costas maritimas na feição as aspirações telurica� vestido.
gelho e craveira de classifi- de honra e br�vura, Brasil. f�ina crimincsa e sanguiná- do .Brasil, .

No momento em que fôr dlda a órde 11 de d&scarga,
cação de povos com jÚs á Não apenas ás autorida- Aqui tendes, blumenauen- na de afundar os nossos va-

Confiemos nele, que é a 10
condenado terá os olhos vedados.

sQDerania, des, mas a "'-todos quantos ses, já integrada n� .vo�sa sos mer�antes_ e trucidar as As órd�m de fogo serão dada:; por sinais,
• Brasil está em guerra, nasceram no Brasil ou se vida de trabalho, dlsclplm,a suas tnpulaçoees des'àrma- própria Pátria na alvorada

.. Estas são as disposições leg3is �'Jm q"lt OQ Bra�i�
erp guerra que lhe declara� lhe incorporaram lealme�te, e ordem e nos ·VO�SQS destl- daiS, fe�lndo a nossa econo� ja vitQria da civlli�a�ão', será ca�tjg_ada a traíção.�

Notavel AtI

oraçao do Interventor Nerêu

o Tribunal de Segurança
fuzila...
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Sul .Am�rica capi-I
talísaçãe S. A.

2 CORREIO DO SUL, 4 de Outubro de 1942c�============����==============�==========�==========

Comunicamos aos srs.

portadores de ti�ulos e ao
.

Tendo sido realizado no / pois Ernesto), ODE <\S -OR­
público, que fOI nomeado dia 20 de Setembro o encon- LANDO - ALDO - ZAI­
seu Agente autorizado, nês-] tro entre o Corintians e o MOR e AM<\DEU.
ta cidade, o sr. Hélio Duarte Barriga-Verde Juvenil no Depois de um jôgo duris-Convocada pela exma. sra. d. Turqueza Teixeira·1

.-.

Pereira, residente á Praça da estadia dr. Nereu Ramos, simo, o placarde marcou 5xlTasso, distinta presidente da Legião Brasileira de Assis- Bandeira. 59. deixamos de publicar a no- Iavoravel aos garotos Barr i-tencia deste município, efetuou-�.: terça-feira pa:sad_a, no ME'§ DO ,ROSARIO Pedim;s dispensar a este ticia por um esquecimento guistas. Como filhos de pei-salão do Cine Palace, uma reumao para a organizaçao da .

a:.
. nosso Agente a atenção e a que julgamos merecer crédi- xe, nada mais natural essadiretoria. No palco, que se achava ornamentado de Ilôres,

I bÔ3 acolhida com que sem- to. vitoria que, sem duvida, serátendo ao fundo Q pavilhão nacional e o retrato do ilus-
O R

' • 5-.. pre foram distinguidos os

I
O Barriga-Verde ) uvenil, de grande utilidade par a. otr e presidente Getulio Vargas, tomou assento á mesa a pre- OSallO D) Eu quero, que aqueles que seus antecessores, pelo que tendo como presidente o Sr. esporte Iagunense.. 'sidente da Legião e o secretario sr. J. D. Barreto. Aber- teátro _ fielmente rezam o meu Rosa- nos confessamos antecipa- Silvio Moreira Filho e corno Aos estreantes no futebol,ta a sessão pela exma. sra. d. Turqueza T. Tasso, usou

rio tenham na vida e na darnente agradecídos. orientador ocelebe Nhô-nhô, os n issos parab ens e o nossoda palavra o secretario que, mais uma vez, explicou ao
Uma noite, estando Napo- morte a luz e a graça de Laguna, 19 de setembro entrou em campo assim cons- apoio de sernp: e. Isto e;presentes as beneficas finalidades da referida associação. leão I bastante distraído Deus; eu quero que part ici- de 1942. tituido: ROMEU - CHEDE quando for precíso..Em seguida foi proclamada pelo orador a diretoria escoo

durante o espetáculo teatral pem dos méritos dos Santos, e FRANCALACI LUIZ -

Ihida que ficou assim constituída: que se dera em sua honra, na vida e na hora derradeira. MARCIO e MILTON (de-Presidente: d. Turqueza Teixeira Tasso; secretario, examinava a seléta assistên- 6�.
) D. Barreto; vogais donas Marieta C. Mendonça e Eu- da. Seus olhares pararam. Livrarei as almas devotas
genia Gonzaga de Olrveira; re.ourelro por parte da Ass, -

várias vezes, sobre um jovem I do Rosario, quanto �ntes .Negoc.·o 'de Ocas.·'a-ocração Comercial, sr. Pompilío P. Bento; vogais, srs. Pc-
duque de seu séquito, que das chamas do purgstono.. '

_dro Rocha e Francisco Pinho. A proclamação «ios mern-
amava; esse moço não prestá-/ r-,

bras da diretoria foi acolhida por expressivas salvas de
va atenção alguma á" cenas Os verdadeiramente. dev_o- Il'tims Emprego depalmas do auditoria que era composto de grande numero
que se representavam no pál- I tos do meu Rosa�lo g()z�rao C

.

Ide senhoras e senhoritas. Terminada a sessão, foi pela co. Tinha as mãos escondidas I duma grande gloria no ceu apita
_

assistencía entregue, com as respetivas re-postas, o ques- debaixo da sobrecasaca. De 8a,
VENDE-SE dí dtionario que servirá de base para orientação dos serviços repente o imperador inclina- Recebereis tudo que 'pedir-l t' f . da prCe 'f� 0!1[ e,:

d L d L ." B· '1"

d'[
._.

. '. es a uncionan o o a e u·do Centro Municipal e aguna a egiao 1 as! eu a e
se e coloca rapidam-nte a des por mero do Rosario.

S I- d k o

. -. / f
.

lid I ". py. a ao e snoo er e sorv .. -Assistencia. Após a entrega, OI I o pe o sr. secretano mão direitadebaixo do paletó 9a. ' /

S· d
' - f

. .'

I ' l convíd ..
/

_

R'.' tena anexos. rtua o no me-um OfICIO = sr
'.pre eito mumcipar, n� qUIa �d'),ndvI a�a, a� do moço e pega entre as 05 que rezam o. _osa'd1o, Ihor local desta cidade.legionarias ínscntas a comparecerem as 50 ern a es civicas mãos um terço são meus filhos e trrnaos: o

p . .

fque se efetuariam no dia 3 de Outubro. Da reunião foi «Muito bem meu ami- meu Filho unico, ) esus Cris- '_ ara
. qualsd��e: .10 orrna-

b
.

d �
A

-

r

-

"

çoes queiram Inglr-se ao sr.I vr,« a ata, que rece eu a assinatura a::s pes oas presentes go, disse-lhe Napoleão; um to.
A".:ARY FIUZA LIMA, fundia o senhor há de ser. um l O",
cionario do «INCO., Agen-homem de valor. Continue, A devoção do Rosario é
cia de Laguna.não o perturbarei mais». .um sinal da predestinação /

Os circunstantes não ousa- para a felicidade eterna. -----------

rsm nem rir, nem mofar, ou-

r-( 1- :-r�ft"-:-:-p-r- Ivindo assim falar o impera- I... ""r- ",v", vV' ......

di. a,.ro"io.r,_f,(!parhçõ�1
-

ar.

9-----------111 Pl.lbl"Cta,J'.t..l'l'-abel�cj-Este pagem, que assim II rn.el'll-oJ'Com'lrdai.r, r�',1rezava', tornou-se, com efeito- . \I �l(ect:lrarn-J'e em. norra",
homem célebre; morreu car- Antonio Peixoto Junior tif.���0I': p" 10ft m"'l'loru Idial, arcebispo de Besançon,/ e ---

e deixou na sua diocése lern- Ana Peixoto
branças inesquecíveis de pie-Idade e rniserícórdia. TEM o PRAZER D� PAR­

TICIPAR O CONTRATO DEComunica dOS seus presados clientes que já está
contratando os serviços de pontes, corôas, incrus-.

tações, pivot, etc. Dez promessas re ...

lativas ao Rosá ..

rio
Assumiu o exercido do car­

go de Chefe do 3°. Pô'to de
Fiscaliz8ção da l6a. Dele
gacia -Regional do Ministé­
rio do Trabalho, Indú,tria e

Comércio, com séje em Tu-TEM o PRAZER

I
barão,.e jurisdição nos muD E PARTICIPAR,' o
nicipios "de Laguna. Ara-CONTRATO DE CASA-
languá, Imaruí, Orieans,MENTa DE SUA FILHA J aguaruna, Urussanga eIV.ONE COM o SR. ELI- Cresciuma

.

o sr. Francisco
as maIOres grüças. SI�::;I::���T�4_9_942. I �3�sr�i��r�i�c�d af�X��t�t,:Ja.

111 II I nisterio.Q Rosario será uma arma

poderosa contra o inferno i
arrancará os vicias, esmaga. ,

rá

�Sr:s:�::!;: ::o:::::r JFERIADO
�;;��:;:��:�I�::��:�::: BANCA-',RIO'viar os corações do amôr ao

mundo e da vaidade huma­
na para levanta-lo aos bens
eternos. Oh. quantas almas
s.mtificar-se·ão pôr este meio.

.....

RIO, 30 (A. N.)- O Pre-I f:Usando das atribuições
sidente da República, assi- que lhe confere o Art. 180
nau o seguinte decreto: da Comtituição e conside­

rando as medidaa necessáriasSeus livros são paisagens,
_. _ .

-

��,��""==>� á mobilização economica esao ratos, sa;) ensmamentos.
a necessidade de prevenir eque se levantam e nos ga
defender os interesses do co-nham a alma.
mercio e as forças produto-
ras, decreta:
Art, lo Ficam suspensos

em todo o território da Re­
'pub:ica pelo prazo de vito
dias contados da data do
respectivo vencimzntos, de�­
de que es'e ocorra dentro do
referido prazo:

a) A exigibilidade das obri­
gações resultantes das letraS
de cambio, notas promisso­
rias ou "quaisquer outros ti­
tulas comerciaIs e bem assim
as prestações por dividas
hipotecari.as ou penhorativas:

b) Os protestos de recur­
sos em garantias e prescri­
ções referidos nos titulas;

c) O andamento de exe­

cutivos da cobrança de im­
postos federais, estaduais fe­
derais e municipais.
- Art. 2°. Da data do pre­
sente decreto-lei, até 7 de
outubro proximo futuro, in­
clusive, é feriado bancario
em todo o território da Re­
pYblica.
Art. 3°. E3te decreto-lei

entrará em vIga; na data da
sua publicação e será trans­
mitido por via telegrafica a
todos os governadores e in­
terventores federais nos Es­
tados e Territorios.
·Art. 4°. Revogam-se as

disposições em contr�rio».

L B
I

I
AS

AVIJU
Clínica Dentaria

" DR. E L LO"

DO NOVO
-

MATERIAL VÂL��iOIL
'. Conf�ccionado com rigorosa e�tética, obedecendo

todo I) rigor da TECNICA PALACRIL.

sobral- U--

berto obdt
Fazem, hoje em dia, parte
integrante da vida espiritual

de todo o brasileiro
«Venho dizer-lhe, sem exa., amigos, recito-os em vos alt�.gêrJ, que seus livros foram o aos que me cercam ou so

maior bem que reeebi nesses para meus ouvidos, tenho-os
,ultimas tempos. Quem che- sôbre qualquer mesa - tudo
gou aos 40 anos, lutando isto porque encontrei neles o

por idéias contra o mate- que minha alma andava bus­
rialismo triunfante em todas cando.

.

as frentes, vai se imbuindo
de muita desesperança, de
grandes desilusões.

Como fazem bem esses li­
vros, onde' as eternas lições
do Evangelho _,urgem aos

olhos da alma como lumino­
sos Tabores!
Leio os seus livros diaria·

mente, -abro-os em qualquer Brasópo1is (Minas ), 28.8-página para sentir e v� mun- 42.
-

dos, ter propósitos e receber
lenitivos. O assunto é divino,
mas o seu talento, tirando
as asperesas das grandes te­

ses e pintando quadro com

as tintas do nosso mundo, Ixxxxxxzxmmx:n:cu·
faz dós assuntos mais dificieis

'E' poesia, é beleza, é ar­

te - mas é antes de tudo,
Jesus Cristo 1 essuscitado
dentro de nós!»

Prof. F. Julio dos Santos
Diretor do Ginasio'

Brasópúlis

agua viva, cantante, trans-

CCA
S A S DE ALUGUER,

parente. E' a vida do Mestre. GRANDES E PEQUE-
são os ensinamentos do Mes-

. NAS, COM TODOS os
tre feitos na mesma llOgua- REQUISITOS DA HIGIENE, BA­

geri! santa de Jesus, mas de NHEIRO ESMALTADO, CHUVEI­
àcôrdo com as exigenrias RO DE AGUA QUENTE E FRIA,
mais sédas da vida atual. ETC. VER E TRATAR NA RE-
Leiu os seus livros aos DAÇÃO DO«CORREIODO SUL»

N O
frequentar salões de jogos II

RIO, 2'� (A. N.) _. O diretor geral da Fazenda Na-I.
eional baixou uma circular recomendando aos çhefes de
serviço, que lhe são subordinados, providências no sentido
de os' respetivos funcíC'lnàrios terem conhecimento da proí­
bição que há de frequentarem �a!ões de. azar. Tal medida
visa a defêsa &1 Fazendg Nacional e de seus funcionários,
no interêsl;e público, pojendo a àutoridade agir de con­
formidade com O, arti�o 23$ da Consolidação das Leiii'
r &!naj�,

SI
E

-

c

.. * *
CASAMENTO DE SEU FI­

LHO ELISIÁRIO COM A

SENHORITA IVONE ROSA.

LAGUNA, 24 DE SE­

TEMBRO DE 1942.

1 a.
Cada um, sendo fiél na I

recitação do santo Rosario,
ha de receber uma graça
especial.

2".
Prometo a todos que re­

zam devotamente o meu

Rosafio, proteção especial e

Viuva Salvatina Rosa

Casa de Saude e

Maternidade
Sebastião ""5.

Sob a d.ir�çijo clínica do

Dr. DJALMA MOELLMANN
'CONSTRUÇÃO MODERNA E CONFORTAVEL, -SITUAIM

EM APRASIVEL CHÁCARA COM ESPLENDIDA
VISTA PARA O MAR.

Excelente local para cura de repouso; água fria e quente.
Aparelhamento completo e modernissimo para tratamento

médico, cirúrgico e ginecológico.
RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos

Ondas curtas - Eletricidade médica
Exames endoscõpicos.,

Laborat6rios para os exames de elucidação de diagn6sticos.
Apsrtamentcs de luxo 'com b3nh�iro
Apartamentos de -la. classe .

Quartos de 2'. classe . . ,

Salas reservadas . '.
,

Acompanhantes, sem refeições

40$000
25$000
15$000
10$000
5$000

SECÇÃO DE M'ATERNIDADE
Partos com permanencia de 10 dias· em Apartamento de

la. classe, inclusive sala de operações,
com parteira da cliente . . . 300$000
com parteira ea Casa de Saude 350$000

Para estadias prolongad<ls preços a combinar.
O doente póde ter m�dico p2lrticular.

......

Largo SãoSebastião Telefone 1.153

Barriga Verde Juvenil'

waza

JUIZO 'OE OIREITO DA Urubici, da Comarca de Sã"

COMARCA DA LAGUNA Jdol'daaqUimA'mdeasrtael,Estado; Can-brasileira,
de her- doméstica, casada com Her­

minio Dutra, residente em­
São ]o.aquim, já menciona­
do; Or ientalina Amaral, bra-

Edital de citação
deiros

O Doutor Edgard Abreu
de Olrveira, JUiz de Direito sileira, doméstica, casada
da Comarca.da Laguna, Es- com Rornolo Borges, resi­
tado de Santa Catarina, em dente em Bom Jardim, dá
.virtude da lei, etc,

.

Comarca" de São Joaquim .

FAZ SABER a todos Ôê3te Estado; e Oraldina A-
que este edital com o prazo maral, brasileira, doméstica,
de trinta dias virem, 0.1:.1 dele casada com Manuel Bessa,
ciencia,tiverem, que constan .. residente em Urubicí' da
do do processo de inventá- Comarca de São Joaquim,
rio dos bens que ficaram pe- dêste Estado. E para que
lo falecimento de ) osé Cus- chegue á not ícia de todos a

tódio Pereira, que corre nes- quem interessar possa, rnan­
te J uizo que' os herdeiros dei expedir o presente, na
filhos adiante relacionados forma do artigo 479, § úni­
se encontram presentes e 'co do Código do Processo
permanentemente, fora desta Civil e Comercial, sendo o

Comarca, ficam os mesmos original afixado a porta dos
citados para, 'dentre do praz) auditórios,. e extraida� có­
de cinco dias, a ::ontar da pias para serem, junta aos
data em que terminar CiS autos, e publicadas �no jor­
trinta dias da primeira pu- nal local «Correio do Sul» ..

blicação do presente, compa- na Imprensa Oficial do Esta_
recerem a este ) uizo afim do, nesta por uma vez

de diierem sobre as decla· naquela por três, tudo ne
rações da inventariante e forma da lei, Dado e passa:da
acompanharem todos os de- nesta cidade de Laguna, sédo
mais atos e termos do pro- da COm3f'Ca de igual nom e

cesso de: invenário dG� bens aos 0r)ze dias do mês de se,
deixados por seu pai José tembro do a.n:> de mil nove­
Custójio Pere:ra, tudo sob centos e quarenta e dois. Eu­
pena de revelia e demais Jaim� de Oliveira escrivão,.
cominaçõ6s legais. 05 herdei- vitalicio de Orfãos e anexos
ros filhos ora citados são que este datilografei e su-
as seguintes: Gervasio Áma- b5crevo (as.) Edgard Abreu r

ral, brasileiro, comerciante, de Oliveira, Juiz de DIreito.
casado, residente em Bom Confére com o original· afi-
J 8rdim, da Comarca de São xado. Laguna, data supra.
) qaquim, dêste Estado; Lou- Certidão. Certifico que nesta
rival de Amaral, brasileiro, data afixei á porta dos au­

fazendeiro, casado residente, ditórios e ne lugar do costLl�'
em São Joaquim, j a referi- me, o original do presente
do; Anfrizio Amaral, brasi-I edital. Laguna, 11 de setem­
leiro, comerciário, casado, bro de 1942. JAIME DE
residente em Florianopolis, OLIVEIRA, escrivão de ar­
deste Estado; Antenor Ama- fãos e anexos.ral, brasileiro, comerciário,
solteiro, com 30 anos de ida· .._..__.... ._....._de, residente em São J oa-
quim, deste Estado; Aristo­
clides Amaral, brasileiro, ra­
dio-tdegrafista, casado, resi­
dente no Rio

.

de Janeiro;
Rosentina Amaral, brasileira,
doméstica, casada com Mar ..

tinha Brasil, residente em

Ministério
do Trabalho

*******************�
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* Direção: Dr. João de Oliveira ,..
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: E' o semanario de maior circulação em Santa Catarind � ,

*' PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *
iC TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. *"
ic ASSINATURAS

.

POR ANO , ••••••• 20$000 *
• : POR SEMESTRE .•••• 10$000 *
� -

-*
� Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal *'
� de maior divulgação na terra catarinense *
iC REDAÇÃO E OFICINAS *'
ic Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 *

� Telefone: Diretoria, 86 �
� *'
-+C:. L A G UNA Santa CataritUl/- *"�

. *
*��••• t�.�•••�*���**

tt�G�.�.�.
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aproveitadores da guerra como cum­

plices .. dos. inimigos da Patria------.------. Acaba de ser festejada, em
r .'-----------G todo o país, a <Festa da Ar­

vore », e no Brasil inteiro
milhares de árvores foram A situação do mercado I enérgicas e precisas que mos-los primeiros, o 'numero com I pular, m3S contra o fato da I é vend.ido nos bairros complantadas em pequenas ce- de generos alimenticios con- trem aos funcionarias desses que elas no> chegam e a guerra servir de pretexto pa- evidentes abusos excedentesrimônias que exaltavam a tinua exigindo por parte das orgãos a importancia fun- qualidade dos absurdos co- ra que. esse aumento não te- de qualquer tolerancia.importância da floresta na· autoridades municipais uma damental de seu trabalho e metidos que elas nos reve- nha medida -e se expanda E' indispensavel portan-vida humana Celebra-se esta fiscalização mais rigorosa e a de suá vigilancia , na fase pe- Iam. na proporção da cobça de to, que, Prefeitura, C »nissão 'festa atualmente num mo- punição imediata e severa rigos.a que vivemos. E' claro que o povo não intermediário, de atacadi s- de Defesa da E onomia Na­mento muito oportuno. Pelo dos culpados. Chegam de todos os bair- pode pretender- que fiquem tas, mesmo de retalhistas cional, Mmist ér:o da Agri­Brasil inteiro, o machado E' preciso insistir sobre ros reclamações formuladas

I
baratos gêneros. .aliment i- em que c sda qual abusa cultura, Estrad 1 de' Ferrodos lenhadores está derru- esse ponto, e insistir mesmo i por cidadãos de todas as cios, quando vários são os dos que lhe são dependentes, Central do Brasil, Interven­bando as. matas, para suo

que seja diariamente, porque camadas
_

sobre .a exploraçã_o I f<lto�es de encarecimento que de:carreg;mdo todo os exces- torias dos. E,tad,)s Produ-• 0 prir de combustivel toda ele assume no momento que de que sao Vitimas prrnci- se na') removem com pro- sos finalmente, sobre o con tores, Policia Civil, estabe-_ espécie de consumidores que atravessamos uma impor tan- palment e no que se refere vidê reias imediatas, entre sumidor. leçam definit ivamente uma
==::;:::::::;:=====---- antes queimavam petróleo cia fundamental que trans- aos gêneros alímenttcios. a-los quais se �linha a ca: ência Esre ultimo se �evela im- coordenação eficaz que im­Assinantes do ou carvão estrangeiro cende do aspeto sentimental I queles que mais afetam o de combu"tl�el e o aumento potente p:�ra re igtr e se

ex-/
porte em resultado objetivoE' isso um procedimento e mesmo humano para afe-. orçamento dos chefes de de uma sé.ie de despesas a pande mais ou menos exal- que se resumam na t iscali-"C . d S I" natural e perfeitamence jus- tar de modo direto as con- familia. que os comerciantes por sua tadamente, exaltação de z rção rigorosa dos preçosorrelo O U tificado. Não. poder íamos dições morais da população. Bastaria que os dirigentes v:z d�vem fazer face. -Mas certo_modo justa P?�que é

/
de gên:ros e na defesa dasdeixar de utilizarmo-nos das 'De uma vez por todas, dessas repartições designas- nao e contra 0<; aumentos r elaçao contra sacr ificio sem condições de unidade do po-

Está percorrendo o sul- nossas reservas florestais, chegaremos sem dúvida á I sem um observador para as legitimas inevitavelmente utilidade para o país. . vo, pela puniçãp rigorosa descatarinense, em cobrança de h d Nem ha d d I I [ b d �

numa ora essas. -

comp. re.ensão e que .0 povo redações e ele então anota-, provoca
os pe a guerra que B.mh�, carne, pão, cereais, eçam. arca ores comenta < \gassinaturas .do •Correio do' .

_

vena mesmo motivo para que brasileiro e em seu sero o po- ria tal v z com espanto para se levanta a estranheza po- azeite, óleos legumes, tudo Radical.Sub, referente aos anos atra- deixássemos latente esse vas- vo carioca, a quem nur.cazados e a este ano, o sr. to potencial econômico. O que faltou. patriotismo e abnega-J oão Bernardino de Oliveira, devemos é cuidar .que
.

esse ção, está disposto a realizarque já percorreu a região, no potencial não se esgote, por os maiores sacríficios, quan­fim do ano passado. outras palavras: evitar a de- do eles importarem em c ro-Pedimos para' o sr. João vastação das matas, com todo 'peração ativa no esforço naBernardino a bôa acolhida o seu cortejo de funestas con cional de g rerra e em auxi­de rôd: s nossos assinantes, sequências, não apenas a lio aos nossos aliados.afim de, com a contribuição falta de lenha" e madeiras, Dessa verdade não subsis- J\. N r VERSAR IaS \ genitor
do prefeito Giccondo lar, filho do sr Artur S xisa,

I
te em Imbituba. G isvemde suas assinaturas, auxiliar- mas 6'5 transformações clima- tem dúvidas quando assist i- Tasso; a senhorita Léa Dei. da Est ivà: o sr João A'can- aspirante é filho do d.r.nos para a aquisição de pa- têricas, o ressecamento.a ero- mos á oferta em massa da Dona Beatriz P.' Ramos gado, filha do sr. Edgar Del- tara Filho, funcionaria do Humberto Pederneiras com-pel, cada vez mais caro e são, etc. própria vida de todos os ci- gado; a exma. sra, d. Otilia Banco Nacional do Comercio; 'petente engenheiro chefe damais difícil. A Festa da Arvore nos veiu dadãos dISPOSL'S a joga-Ia a

O dia 9 do corrente assi- M- ta.
�

O sr João dos Santo-Silveira: E. F. Santa Catarina.Seremos obrigados a sus- lembrar a necessidade do re- qualquer momento em 'defe. na'a a data natalícia da AMANHÃ a, exrna. sra exma. sra. d. Deolcina Eme-
[)_

• _" ,.

"-
pender Imediatamen::e a re- Ilorestamento. O Código Flo- sa do solo patrio edos pr in-

exma srs. d. Beatriz Peder- d. Maria P. da Silva, eS,JO rencia, esposa do sr. Vitorio IVel"iVeSmessa do <Correio do Sul> rcstal concede para tanto cipios de liberdade sob os neiras Ra�os,'digna esposa S3 do sr Pedro Augusto de: Abraão. C· p' Iaos que não satisfizerem o uma série de vantagens ao quais todos desejam viver. do dr. Nereu Ramos, ilustre Silva, de R'rç i Grande; a . DIA 9, o sr. Antonio Pe- Ine- a aceseu pagamento, que é de proprietário de terras; os go- Para manter esse estado Interventor Federal do Es- exma. sra. d. Araci Rocha dro Francisco: a senh rita Hoje, nu-n deslurnbrante20$000 por ario. vemos - federal, estaduais admiravel de devotamento e
I tado. A distinta dama, d�. da Silva, filhl do sr. Adolfo C Itarina Peressoni; a exma. bailado sob-re o gelo pret<lle mesmo muitas administra- abnegação,. correspondente,' t-l�a de acen:lr.a�m senti· Silva, de Pcs:;aria Brava;. 11 3'a. d. G jbridd M iri3 Da· aparecerá Sonj a Henie, ações municípais - procuram aliás ás tradLções do país. m�ntos .de hu,ndOldade

__
e senhorita Undom<;r, filha do reLi; a senh,JricC! Sdvia S.Ja maravilhosa rainha do patim.auxiliar a empresa, fornecen- e para que ele não enfra- a,)reclavels do[es de �oraçao. sr. Alfredo MJrais, de Pa· ces; a senhorita Diva To Sensacicnal ballet no gelo,do mudas, e sementes etc. O

queça, dl'stral'do por outra� coloca-se sempre .8 van robé', a senhotita Noemia n�z filho do sr. Pdm To'-

. ritmo, rom-1Oce, sensação,.interesse pessoal do próprio inquietações que prejudicam guarda das benementas ca�- Cardoso. naz S IbrinhJ, de. Tubarão; amor e co:ned,a. Tudo iss�brasileiro deverá faur o a unanimidade de atitudes sas d� �mparo re prorteç�� DIA 6 csr:João Nic?li:izZi; a ex;�a. sra. d. RO'ia Pl� vecemélS hoje no filmeresto, que devemos assumir' face a.o plo�lmo. Dal. a g an lo sr. S;:verian0 Corre.J, d gOZZI, a exma. sra. d. Fec QUERO CASAR-ME COl�:-aos grave problema� da h'Jra.
,
slmpatl� qUf�

. desfruta. � o
TClbarão; o sr. Luiz Antunes 1 13ndtna

-

Mdeiros, es�osa TIGO. 'Integrarão o elenee.,ao Estado, cumpre uma vi-' q Je tera ensejO dI' venfl.car: Conê�; a eX'11a.- sra d DJ') ia sr. VeO'lnCIO Medeiros, a!ém de Sonja, John Payne- egilancia severa e permanen-
maIs uma vez, pelasmamfes :minga Dda Justina' a me o sr. Mjoud T. C'lrvalho Joan f)jvis. As -sessões se-te. tações de c�rinho ,e.apreço nina Mlri& H�len:l, 'ftlhinh, Junior; tabelião em Ca- rão realizadas ás 634 e 8U',Tojos os fatores que per- que receb�ra no. prOXlmo dia do sr. José de Patrocini(J noinhas, As 2 horas, em. matinéeturbarP a cOl-lcentração desse do seu amversano. ·Correlo Glllotti, juiz de direito de DIA. 10� o engenheiro para senhorinhas, ETER­esforço nacional são aten�a- do Sui» apresenta a ilustre Canoinhf!.s.

.
_ d.r. J ulto Sa Roch3; Fran- NAMENTE TUA com .Lo­dos d segurança da Patria senhora respeitosos cumpvi- DIA 7, osr. D�odete Al- cl>co,.fl.lh) dosr. QJmtlllo retta Younge David Niven.A maiori3 deles tem origem mentos, com votos de c::mti- ves de Va<con-c-e-Ios Cabral, Zapelml, de OcleJm. A'11anhã, MARIPOsAsna fonte quinta-colunista que nuas prosperidades do Rio D�serto; o sr. João * ... * DA NOITE com Prestontecnicamer.te estuda os mo: Silva de O:iveira; o sr. Ro Foster - Ann Dvorak .tivos de divergencia e sepa· ) * * mario Silveira, de Pdlmdra, NOIVADOS Terça·feira; DELICIOSAção entre brasileiros, para os

I
Fazem ano,•.

' DIA 8, o sr. H::itot An- C h 't I
.

R AVENTURA com IreneI
. . .'

.., om a sen orl 'i c:me 0-acentuar pe a mtngl e para tunes, filho do sr. Jo,e An
f'lh d

.

S I t' Dunne, Robert Montgmoeryf I
-

� , '>FI I a a vluva ii va maos trans ormar pe a ag·taçao HOJE, o sr. J acint0 TdSSO, lunes, de Tubara0; J ue Ave- R' d I b't b' t
e Prestoo Foster. QJinta-em verdadeiros movimentos -

.
osa e mt I u a, cEonl. ra· f' FELICIDADr:<' ES. .

tOll casamen o o sr. ISla- elra.\ ,L." .,�-
que pelo seu Interesse che-

.

p. f'lh d A QUECIDA. Brevemente,'

I I / .

.10 elXOt:o, I, o o sr, n-
O RENEGADO com Paulguem a ser para � os ao unt-

tonio Peixoto Junior e deco e grande movimento que =�=== - - -

-----

_. d A Muni e o grandioso filrr{ed I I sua exma. eopusa, . nq
.

UMA VOZ
nos eveempogar:-a uta, "d anti-naZIsta; l&.. � � � � � � &. 4.. � � � � . 1 .

I PeIxoto, resl entes nesta ci-
NAS TREVAS..... � � T � � � � � T V T � - contra o eIXO, na mUltrp a

F\ P
-

f' d C f t .::l d
� diversidade dos devere, que! anllca ora e onlei aria a e.+

B
II

t I
CI ela nos impõe a todos, qual-:

Osp'l a � "Dia quer que seja a nossa idade,• .

li U * fortL n I ou· função. Outros no

� == + entanto tem �ua origem na
...,. �������������'!�������

cobiça desmedida de grup0�'
.. gananciosos, que não tendo

a mesma finalidade do que
.. Instalado para qualquer intúvenção de alta cirur-" a quinta-coluna, Ltc. é, não
.' gía. Tr?tar;nento clinico e cirurgrco da Tubl'rcu- objetivando diretamente fa­

. + lóse pulmonar e qisea; toracoplastias, secção de + vorecer os paises inimigos,
AR.. aderencia para correçãlJ de pneumo· *

- re3ultam contudo em seus
W torax artificial. 1Uxiliares preciosos e expon-

Nilton Nicolau
e

Stêla Speck
PARTICIPAM AOS AMIGOS,
PARENTES E DEMAIS PES­

SOAS DE SUAS RELAÇÕES,
O SEU CONTRATO DE CA-

liAMENTO.

PEDRAS
9/942 .:

GRANDES, 27/

Poderão casar-se
mas com separa­

ção de bens

Desenvolvi­
mento da
"'produção

RIO, 25 (A. N.) - Pro­
cedentes de Miami chegaram
a esta capital mais quatro RIO, (A. N.) - O juiz
membros da Missão Técnica -Oliveira Ramos, ouvido pela

. Norte-Americana, chefiada reportagem, sôbre o pro­
pelo sr. Morris Cooke, que blema de casamentos dos sú

.

aqui se encontra dêsde terça- ditos do eixo opinou _que
feira para cooperar com os os mesmos poderão cansor­

técnicos brasileiros no desen· ciar-se no Brasil, sujeitos ao

volvimento da produção na· regime de separação de
cional. bens.

n
�. V i � '·a

á sua di�ti:1ta freguesia que diariamente apre'
sentará grande sortimento de dôces de diversas.
qualidades, e pães como: AI�mão, Suíço, Saca­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e FrsJl1-

cês, airida não c:onhecido nesta cidadetaneo�, pOr fJrnecerem a ma­

teria pi ima da intranquilida­
de e são eles proprios o fogo
que alimenta a agitação Jos
mercenarios inimigos.
Si os crimes contra a eco­

nomia popular Já eram capi­

+ tulados na· nossa legislação
que lhes prevê sanções seve­

ras, em tempo de paz, maior I
deve ser o rigor contra eles
demonstranJo, nestas horas'
de guerra.

, Não é, contudo, o que se

tem observado, sej a pela .de­
ficiência de aparelhamento
dos orgãos incumbidos da
fisca lização de preços, sej a
por falta de instf1Jções mais

.. Tratamento das seque'a� da paralisía infantil
da epilep�ía.

.

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açut:ar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
() pão Rosêta

-

Biscoitos e Bolachas dos mais varia-dos tip.)s
Ac;;itam-se encomendas de qualquer dosarti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

I

O pão Alemão é forneado duas vezes ao
.

dia

RAIOS X - LAIBORATORIO -:­

Eletricidade médica
• MEDICOS:
• ()r. Ce�a ... �vil.a
.... Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de janeiro +� Livre dQ!::ente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da Facul-
A dade da Medic na de Porto Alegre •..... Ex-cirurgião do Sanatotio Belem e da Santa

Casa de Porto Alegre. .

+•
Ur. Vict()r Mendes

,+ Formado pela F. de Medicina do RlO de Janeiro. Chefe.
do Serviço de Saúde da Força Policial do &stado. Com

•. prática nos Hospitais do Rio de janeiro. +
+ + +++++++++ + +

ConselheiroRua Jeronimo

Argentina!.0 pronunciamento da -"

Dr. João de Oliyeira
ADVOG�DO

BUENOS AIRES, 30 (Reuters-'-Urgente)- Termi- I favor do rompimento 67 deputados e contra 64.
nou ás primeira� horas da madrugada a importante reu- A seguir, foi distribuida uma nota á imprensa.
nlão da. Camara dos Deputados na qual foi debatído o

. BUENOS AIRES, 30 (Reuters-Ur�ente)- Foi de-
projeto do rompimento de relações .com as potencias do 'cretado estado de sitio em to::lo o territorio nacional.
eixo. Fizeram-se ouvir vários oradores que proclamaram BUENOS AIRES, 30 (Reuters-Urgente) - Foi vo­
C) desejo unanime do povo argentino naqllele sentido: Rea- tado'b crédito de 100 milhões de pesos para atender as
lizadQ ° escrutinio,· a mesa l:Ipurou que h�viarn votado a desp ses com a situação excepcional

Trata de inventarios e arrola­
mentos; advoga no farum ci vil,
:rin:linal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

v. S. está cons-

• •*

VIAJANTES
Aspir:mt'e Émilio Pederneiras

I
truindo?

E, teve nesta cidade e
José Genovês, �o kms.

deu-nos, o prazer da sua 63, de Tubarao, for­
agradavel visit.a o academi I necer-ihe-á, com ur­
co de, engenharia Emilio I gência e a preços mó­Pederneiras que e5tá incor- dicos, tijolos, teih'as,parado, atualmen�e, como forro Upo paulista easpirante a OflClál no 20. -

Grupo do 10 Reaimento de assoa lho.
Artilharia Mixta� atualmen- K. 63 - Tubarão .._

II A�m�'��!�<I'��9nto,�b�!!r�.
paraqL1edistas alemães, ha' poetico e romantico.
uma campainha de alarme
que quandb sôs é logo em

seguida dada a ordem de se

atirarem O com;ndante gri­
ta «Heil Hitler» e antes dos
paraqued stas responderem é
aberto o chão do aparelho e

todos se lançam ao ar.
- Em cada avião i�aliano

de paraquedistas ha 20 ho­
mens: um 'piloto, um ajuden­
te de piloto, um radiotele- - N:l avião ing'ês, quan­
grafista, um mecanico, um do a ordem é dada, um dos
paraquedista, e 15 homens paraquedistas interrompe e

para atirar esse ultimo para pergunta:« A Camara dos Co­
fóra. muns está de acordo? > E
- No avião de paraque- quando esta resprmde por

distas franceses a ordem de telegrama ele ainda pergun­
atirar é dada e então, eles ta. E a Camara dos Lordes?

. verificam que e�queceram os E em seguida, se é justo e se

paraquedas. Aterri5am o é em beneficio da humani­
avião e vão ao café mais dade t: da cultura, eles se

proximo para discutirem o I atir[.m danJo vivas ao Rei.

- No avião espanhól,
quando a ordem é dada os

paraquedistas recusam· se a

cumpri-la e l"Jrovocam uma

revolução No inquerito o ca­

pitão do aparelho os acu�a
dt; covardia j:. para provarém
o centrario, �óbem ao avião
novamente, tiram os pare­
quédas e se atiram sem eles.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OH ii li ii I�H !L-IH-li I�����H ii I!-I�HI IH IH II li" i! i! ii IH31 li-i! !!-iH !I-H��iJH:

m Cessem as ambições desregradas . e os egoismos crimin;sos. Emudeçam as paixões desordenadas e os im- fi
m fi
m pulsos sem disciplina. Silenciem os rumores do pessimismo e ensurdeçam as vozes dos despeitos- e dos W
m desenganos. Purifiquem-se as almas de adias e rancores e tonifiquem-se as conciencias nas aguas milagro- m
m sas da crença, para que possamos, ungidos da mesma emoção, hastear altivamente o Pavilhão da Patria m
m fi
muna, indivisivel, livre e imortal. (I)() maaistral di§(:urs() d() Intervent()1'" �er-êu l2amv�) �
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Ass�naturas: Por Ano 20$ Por S�mMtre 10$* Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publics-se aos Domingos
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A rêdeParaná..

Santa Cata ..

rina
RIO, 26 (A. N ) - O pre­

sidente da República assinou

um decréto, constituindo.a
Rêde Viação Paraná-Santa
Catarina, em entidade autar­

quica, sob a jurisdição do
ministro da Viação.

·f&�D'O�,
'e

Redação e ollclnes.

RUA 13 DE MAIO, 3

A NO XI

NUMERO 550

.§k4ti

L A G UNA I
Sta. Catarina

4 de Outubro de 1942

Lendo um recente opus- nhas janela ..
, Era um tou- também alemães brasileiros, dia a nossa lingua, conser- legitimas patriotas. que dão xate, para copeiro ou qual- cheio de adio, alimentando

culo de Manuel Duarte, sob ceiral de cabecinhas· loiras amigos da nossa terra, tão va-se aferrado ao idioma da ao caso. a precisa impor- quer outra posição, por m ais vingança, não podendo mais

o titulo - Os alemães em que Sé: tresmalhavam in- definitivamente aqui enrai- mãe-patrla, e o teut'ão, haja tancia e que avaliam os fu infima que fosse. E' que lá, viver aqui, mudou-se para

Santa Catarina, - senti que quietas, em correrias, aos zados que, sendo ricos e ten- embora nascido em qualquer turos sacrificios a que a na orgulhosa Germania, ha Laguna, e tratou logo de

o escritor viajante, nas suas pulos e aos gritinhos de fes-I do mesmo alguns tentado ir I outra país, não recor; h.ce Patria pôde ser conduzida pe-' brio e p:3triotismo. embrulhar, intrigar e íncom-

notas de excursão, não pou- ta. Quis ouvi, las na .sua en- viver na Alemanha, para cá outra nacionalidade senão a Ia loucura teutonica, Aqui a coisa é diversa patibilizar os empregados do

de sofrear o mal estar de cantadora alacridade ,)alrei-' de novo vieram, saudosos I alemã; cuja lingua cultiva O prestigio da super ion- O Brasil declarou guerra escritório.

haver-se encontrado como ra. Antes não o houvesse da terra fecunda, onde se com entranhado amor. dade alemã, em Santa Ca- aos barbares, aos boches, Em oficio, comunicando o

simples forasteiro, ignorado e feito Maculavam 05 labios multiplicaram em frutos de A' observação de Manuel tarina; já absorveu a parte mas esses mesmos boches são que se passou com ele nesta

despercebido, no seio da sua brasileiros com um alemão fartura e riqueza, bem-estar Duar te não escapou esse por- norte do Estado, que é sem sempre os preferidos para cidade, o boche ousado teve

própria e grande patr ia. rispido sêco, desagradável. e felicidade, as sementeiras menor, que ressalta, ao que dúvida, a mais I ica e a mais os cargo? de autoridade po- a desfaçatez de dizer aos

A impressão de Manuel que fendia e rasgava o pró- I que seu berço andou por 101'1- parece, das seguintes pala- populosa Quem se não ma- licial, superintendente, di- seus superiores que era con­

Duarte, se não foi amarga, prio ar setinoso da clara e gos tempos semeando confia- vras:,
- <Vísíramos ainda nifesta favoravel ao alemão, retores de estradas, etc, etc veniente a mudança do es­

foi, pelo menos, desoladora. 'doce manhã. Falavam igual. damente». cedo duas fabricas, ambas é tido por suspeito, olhado Que estupendo e original critorio para a Laguna, por-

Visitando j oinvile, ulti- mente alemão, e sómente Se até agora estivemos em importantes, de tecidos. com desdem e até mesmo patriotismo é este nosso! que os empregados estavam

mamente, ele registra, em essa língua. as amas, os lei- J oinvile, não nos custará meias e camisas, Tojo o perseguido, E muitos brasileiros, por- sendo perseguidos pela noss �

seu livro de viagem, o mo- teíros que passavam, os ope- passar a Blumenau, pessoal, dizendo-se brasileiro Quantos brasileiros, sen- que têm um amigo alemão, população!
tivo que o feriu de chofre, rarios que seguiam para suas Sigamos o sr. Manuel Ou- e sendo-o de fato pelo nas- do funcionarias estaduais, porque são casados com ale- Ora, o povo não quer nem

o fato que_ primeiro exigiu I oficinas,
os carreteiros que arte, porque, na companhia' cimento, fala apenas o ale- não foram removidos ou de- mães, porque têm um ale, admite que esteta mandando

a sua atençao, berravam- ao gado preguiço- de tão excelente espírito, a mão s
, mitidos dos respectivos <car- mão na família, tornam-se na Teresa Cristina boches da

.

., , so, os pregoeiros de verdu- viagem será menos mcnóto- E não é só. gos, sómente porque se exas- logo, declaradamente,
_

ger- laia de Helling e Dick, que

_

4:0 que choca o vIsltan�e ras e frutas, O" criados que na. Ha, realmente, uma Ale- perarn contra o predominio rnanofilos de quatro costa- vivem a fazer progaganda a

nao a�ostuma101 aque� meto
me serviam estropiavam in- O jornalista chegou á noi- manha Anrartica, dento do alemão? ! dos, favor da Alemanha e a rnan-

- a�s:m n�sl a a o o ser�a- genuamente o português, e te a Blumenau, que descan-I
Brasil. E' um prolongamen- A estrada de. ferro D. Peza-nos dizer esta ver- ter e aumentar o ordenado

dor I�parcla ; -: o que c e- disseram-me que o próprio sava, á margem do rio Ita- to do gigantesco Imperio Terêsa Cristina, no sul do dade! Mas o momento atual de empregados suditos do

ga ate a melindra-lo nas hoteleiro nacional de nasci- jaí, com o seu casario bran- Central, que se localizou Estado, onde o elemento não comporta o s.Iencio e to- Kaiser ,

s�as s,uscetibilidades patrio- menta viajado e sagaz, ape- co, num panorama esplen-! deste lado do oceano,. para germanico é escasso, está do aquele que deixa de falar Infelizmente, estamos num
ncas, e o espetáculo que ncs

nas faz 'aprende-r alemão adido ' ele transportando a língua, I
sendo dirigida, desde o co- torna-se cúmplice dos que Estado em que mandam O'>

oferecem, quer selam as II-
seus filhos! Esse é o mal e <Na manhã seguinte - ele I os usos e as tradições da rnêço da guerra, por um ale- vacilam na atitude que de- alemães, e o governador dá-

nhas de tiro, quer sejam as
o crime! Essa é a sombra no-Io diz pude ver q�e longinqua Germania 13ast� mão, Roberto Helling, que vem assumir, quando não se lhes todas as garantias,

fábrica�, ,os hote.is, as ca�as que nos escurece a alma; e estava no proprio coraçao um exemplo, e este no lo apenas balbucie o português, revelam ostensivamente hos- Infeliz, sim, o Estado des-
comerciais. os aSl,los e ate ,o fecha o espirita mesmo para da Alemanha Antártica. A's dá ainda

_

o mesmo eS,critor: I Este.
sudito do K,aiser ger- tis á Patria. te colosso, em, que predo-

Corpo de, Bombeiros, cor:: os o gôso da contemplação da primeiras horas do dia, quan- <Povoado na sua mor par- marnzou de tal fórrna a es- Pobre nação, com tão in- mina, como neste, a von-

seus dIS�ICOS, as sua� legen- terra farta, úbere, progressis- do cheguei á varanda- do te por alemães e descen- trada, que açlquiriu já, a gratos filhos!> tade germanofila!»
das e aV1SOS e?1 alemao. Che-

ta, promissora e bôa>. magnifico edifício do hotel, dentes de alemães que se seu favor, um bom nuc\eo E terminou uma local, Exemplos de tal ordem,
ga-se a duvidar que esses Contristado ferido no frente ao rio, senti que, de conservam organicamente de brasileiros que se acham com- estas palavras: e muito. mais graves que es-

rapa�e� chamados teuto�- ámago do peito por esse des- tu:lo quanto meus olhes fi- gerrnanicos, E lurnenau sob a sua direção, «O alemão RobertoHelling t
tes, proliferam em Santa Ca·

braSileiros ou que se enfe�- prêzo a Pátda Brasileira, por xavam e me impressionava, dentro da comunhão nacio- i Ha dias os habitantes de -. tarina,· sem que se lhes li-
tam co� o no�e de bra��- esse ultrage á nossa lingua, só era a\Jtenticamente nacio- nal é - um corpo extranho, ! Tubarão, onde ficam o es- anXXXXXXIIIXXIXXi'ltIJ gue a minima importancia,
leiros, seJa� efetivamente 1-

que é a de nossos pais e foi nal, a paisagem e, muito pes- quasi impermeavel e por cu- critorio e as oficinas da re- O Kaiser tem, portanto,
lhos e amigos, aCima de tu-

a de nossos avós Manuel soalmente minha, uma tru· jos apertados póros não se ferida via-ferrea, levanta- estendidas as sua,s garras de
do, do nosso país, cuja !in- Duarte não c�la' a triste culenta fome que o descanso filtram, para assimila-lo á ram-se contra o diretor, pro- Movel·s a' v·enda dragão a uma parte do nos-

gua, cujas tr�dições, U$O�, impressão que o acabrunha; da suavissima noite prepa- nossa individualidade e á curando afasta-lá da estrada so territorio, onde se vê la

costumes,. ,glorias, preconcel- mas retribúi a fidalguia e rara para as honra3· do pri- nossa feição nacional, os us S .Mas aquele foi tão apoiaqo miniatura de uma nova. e

tos e estlmulos desconhe- g<õntileza alemãs, que lhe pro� meiro almoço entre IingLtÍ:ls os costumes, as tradições; o pela politica estadual, viu· se Vende-se uma cama de crismada Alemanha flores-
cem e trocaQ1 pelo� �ostumes, digalizaram durante a excur- dissonantes, lolft.lore bràsileos, e as nos- cercado de tamanhas ga- molas com os respetivus cente,

lt.ngua, u�<:.s, t�ad,çoes e gl�- são, realizada após o rom- Passavam magotes de sas lendas, os nmsos precon- rantias, que, não só con- colchão e travesseiros; ca- E é o povo desta Alema-
nas alemaes. Nas folhl-

pimento entre o Brasil e a creanças com as suas bolsas ceitos, as nossas proprias tin4a a dirigir a Terêsa Cris- deira e banqueta es�ofada, nha Antartica, vinculado
nhas, nos quadros de parede, Alemanha, com este nobi- de couro presas ás costas, inferioridades e tambem as tina, como persegue ainda os Preços M6dicos, Tratar nes. pela 'mes,na língua, v'ivendo
nos pannea�x� nas usad�s lissimo reparo que vai sua- sob densas roupas de frio, nossas virtudes merais e empregados que lhe sã0 de- ta redação, sob a égide das mesmas tra-

l:gendas e dlstlCO� �o mobl- vizar, numa pincelada ligei- caminho das escolas, Tive afetivas, os arroubos das safetos, tendo mais, para dições, integrado nos mesmos

llar.�o, o. que s� ve' e a exal-
ra, o enervante e inaprecia- curiosidade de falar-lhes. nossas inspiráções, a ambi� vingar-se dos tuba;onenses, usos e costumes, tão di ver-

taçao slstematlca da Alema- vel bosquejo: ' Não me compreenderam. Di- ção dos nossos destinos, os mudado para a cidade da soS" dos nossos, que se
.

nos

nha, do Kaiser, do imperia- rigi-me a outros grupos que impulsos e as tendencias do Laguna o escritorio que, ha Escrituraç:io Mercantil torna suspeito ne�te mo-

lismo germanico e a perpe- cNão nos perturbará, po- se sucediam, O mesmo resul- 'nosso genuino temperamen- mais de trinta< anos, estava menta de guerra, porq'.le o

tuação do fanatismo, que é, rêm, o animo, esse doloroso tado, Dezenas e dezenas 2e to,:, em Tubarão, onde os res-
Parte teórica e prática, Brasil não póJe confiar n::>

sem dúvida, sol? \ arias fór- e�petaculo de desnacionali-. d' arimética comercial.
menlOas e meninos, sem u-

1 pectivos funcionarios têm I patriotismo desses teu tos,
mas, a grande moles tia or- zação, para fazermos justiça vida nascidos em Blumenau.j .No en,tanto, quando se

casas, familias e condições de Guarda-livros que não sabem a nossa lin-
ganica do espirita teutonico. ás qualidades �obre excelen- catarinenses, brasileiros, pois, afl�ma, fo�a, de Santa Ca-

vida muito mais economicas, gua, não obedecem aos n05-

Nos hoteis folheei todos os. tes da raça que ali acampou não sabiam de português tanna, eXistIr nesse Estad-:>
Ainda ha pouco um des- diplomados e com longa prá _ sos usos e desconhecem to­

albuns e livros de distrações, I ha sessenta anos e que do mais do que --c e isso mesmo
sulmo um podermo nucleo

temido jornal tubaronense, a tica lecionam, por preços talmente as nossas tradições,
Tudo em alemão e tudo qua- deserto inhospito tirou, com

apenas alguns - o bom dia, àe germanizição, que põe a
Felha do Sul, comentando mo'dl'co.s, habl·ll'tando alunos E

si exclusivament e alemão. o seu trabalho portentoso, F I I
- risco a segurança da nossa

se temJS assim, dentro
. a avam o a emao e os seus es'e fato, escreveu', pa a c.,.. nc B d· f'

Numa ôessas casa" havI'a um os elementos basicos para nacl·onall·dade transplantan
" r o ursos em ancos. as nossas rontelras, uma

v Il'vros de leitura e estudo, '.
-

�O dr,· engenh"'I'ro-fl'scal R
. -

P' bl' AI h
f d

' .

d
. .

d
' d'"

� " epartlçoes u Icas, etc. pequena eman a organi-
grama one com to as as constituir o gran e mUnICI-

seus �adernos, tudo era em
o para ca o po eno .etnlco vai tendo uma conduta la- E b

chapas de mllsica e canço- pio que é Joinvile, Elscola de lingua alemã. de uma raça amblolosa e
mentavel, não só por ,ser tant�Cna::te:a�d�de ctoam� eemm' Z lda, vib�ante, operosa e

netas em lingua a.lemã >, operosidade, de ordem, de S b' I d
.

1 "Jberba ha uma atordoan- patriotic§l, a Patl'ia exige de
u I a rua, en o os e- '" , .,' germanofilo como tambem todo o Su·l do Eotado, de'· d d I

E continúa mais adeante: respeito á lei, modêlo de ad- "

I
- te celeuma pnnclpalmente

' n03 o ever e ye armêl'>

trelros em a emao e na porta.' . " . , por patrocinac os desvios de aber·tura de esc-·r'·tas comer- I
.

'd d I
<Ao amanhecer da minha ministração que se não des- d 'I DUnas domtnlos da alta politica pe a sua mtegrt d e e pe a

e
. um Jorna, o er r- .. " Helling, cUJ'o unico fito é

..

b I d I
- . " -

'I d
prl·mel·ra noite, no hotel de cuida de inverter em múl. ld b t

.

f· d
-

com o fim de desfazer ta. IS
ClalS, a anços, ec araçoes coe3ao naclona, ameaça as

Wíl S o e, VI a Ixa o um te- ger.manJ·zar a estrada, que d I t "b Rdi' I
J 1 f' 'd

'

I· Ih ti' f·· b 1
e mp03 o so re a en a, e por esse atente e meg'ive

oinvi e, ,UI atrai o �or um tlr:: O'S me oramen os ccals legrama em alemão, noti- a }rmatlvas. em ora _o ma
dirije, quaisquer serviços concer- perig'.),

vozear garrulo, mas mcom- o Imposto que recolhe do ciando talvez o desabamento va tomando .proporçoes qce nentes ao ramo,

preénsivel, da petizada que trabalho do povo, Nãó nos da ultima tórre da Catedral alarmam e que apavoram. Na Alemanha, podemos
passeava, levada em carri- conturbará o espirito para

I
de Reims,., �

I
E' que, no meio da situa- jurar sem receio de perjurio,

nhos ou á mão pelas amas, vermos que, se há assim bra-. '

ção estadual, se encontram nenhum brasileiro serviria,
na curva da rua, sol::: as mi- sileiros germanizados, ha O espirita. alemão repu- bem poucos catar(nenses, nesta ocasião, para engra-

A tratar :;om os srs. Hé­
lio Duarte Pereira ou ) ucy
FIUza Lima, nésta cidade.

(Do LIVRO ,PRÓ-PATRIA�.
DE JOÃo DE OLIVEIRA, EDI,
TADO PELA GRANDE GUERRA­
EM 1918. PAGIN�S 39 A 48,

Lavando--se com o
"

sabão

IRG SPECIALI DAD "

.l

dél COMPL\NHIA 'WETZEL INDUSTRIAL

economiza-se tempo e dinheiro
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